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1. DESCRIÇÃO DA ENTIDADE GESTORA DO SISTEMA MUNICIPAL E MULTIMUNICIPAL  

 

1.1. CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO DA ENTIDADE GESTORA  

O concelho de Vale de Cambra, com uma área de 147 km2, constitui um dos 36 municípios 

que integram o Sistema de Gestão de Resíduos Urbanos geridos em alta pela ERSUC, S.A. 

 

De acordo com a Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP 2022) o concelho está 

subdividido em sete freguesias: Arões, São Pedro de Castelões, Cepelos, Junqueira, Macieira 

de Cambra, Roge, União das freguesias de Vila Chã, Codal e Vila Cova de Perrinho. 

 

Tendo por base os dados constantes do ficheiro Excel de apoio à elaboração dos PAPERSU 

disponibilizado pela APA, a população residente no concelho em 2021 totalizava 

21 289 habitantes1.  

 

Ainda de acordo com o mesmo ficheiro Excel, o concelho de Vale de Cambra configura uma 

área predominantemente rural. 

 

O Município de Vale de Cambra é a entidade gestora em baixa do sistema de resíduos 

urbanos. A atividade do município no que respeita à gestão de resíduos encontra-se tipificada 

na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Atividades desenvolvidas no âmbito da gestão de resíduos 

 
Atividades de-
senvolvidas 

Operador 
contratado 

Observações 

Recolha indiferenciada ⚫ ⚫ 
Ecoambiente 

Término do contrato em 2025/fev 

Recolha seletiva de biorresíduos 
verdes 

⚫ ⚫ 
Ecoambiente 

Término do contrato em 2025/fev 

Recolha seletiva de volumosos ⚫ ⚫ 
Ecoambiente 

Término do contrato em 2025/fev 

Recolha seletiva de óleos alimen-
tares usados 

⚫ ⚫ 
EGI 

Término do contrato em 2026/dez 

 

 

Estas atividades conduziram, em 2022, à recolha de 9 241 toneladas de resíduos urbanos, 

desagregados por fluxo e material conforme Tabela 2. A componente da recolha 

indiferenciada tem ainda o peso mais significativo (87%) nas quantidades totais produzidas, 

8 017 toneladas, conforme traduzido na Figura 1. 

 

1 Corresponde à estimativa provisória da população residente efetuada pelo INE. É a população considerada neste PAPERSU 

entre 2022 e 2030. Não coincide com o valor patente da Base Geográfica de Referenciação de Informação (BGRI 2021) 

disponível na página do INE, usualmente utilizada para análises geográficas. 
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Tabela 2 – Quantitativos de resíduos recolhidos e tratados na origem em 2022 

Designação t/ano kg/hab.ano 

Recolha / entradas 9 241,3 434,1 

 Recolha indiferenciada 8 017,2 376,6 

 Recolha seletiva de biorresíduos 144,0 6,8 

Biorresíduos verdes 144,0 6,8 

Biorresíduos alimentares 0,0  

 Recolha seletiva multimaterial 1 080,1 50,7 

Vidro 477,0 22,4 

Papel/cartão (embalagem / não embalagem) 202,2 9,5 

Embalagens plásticas, metálicas e ECAL 201,8 9,5 

Têxteis 0,0 0,0 

Volumosos 191,1 9,0 

Perigosos 0,0 0,0 

OAU 8,0 0,4 

REEE 0,0 0,0 

RPA 0,0 0,0 

Frações não embalagem - plástico, metal 0,0 0,0 

Madeira 0,0 0,0 

Tratamento na origem 0,0 0,0 

Produção total RU 9 241,3 434,1 

 

 

 

Figura 1 – Origem dos RU produzidos no concelho 

 

Os resíduos recolhidos pelo Município são encaminhados para as instalações da ERSUC para 

tratamento e valorização. 

 

Apesar do esforço já realizado no terreno para captura e encaminhamento de materiais para 

valorização, existe ainda um potencial considerável de resíduos valorizáveis na fração 

indiferenciada, conforme é possível verificar no gráfico da Figura 2, sendo particularmente 
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relevante o peso dos biorresíduos (cerca de 50%) e do plástico, papel-cartão, vidro e metais 

(cerca de 18% no seu conjunto). 

 

 

Figura 2 – Composição física dos resíduos indiferenciados 

 

1.2. CARACTERIZAÇÃO DO MODELO TÉCNICO ATUAL  

O Município de Vale de Cambra desenvolve as atividades de recolha indiferenciada, recolha 

seletiva a pedido de biorresíduos verdes, volumosos e madeira e ainda recolha de OAU 

através de contentores na via pública, sendo a recolha seletiva multimaterial da 

responsabilidade da ERSUC.  

 

1.2.1. Recolha seletiva de biorresíduos 

O Município procedeu em 2022 à recolha de 144 t de biorresíduos verdes a pedido, que foram 

descarregados na Estação de Transferência existente. 

 

1.2.2. Tratamento na origem 

No que respeita ao tratamento de resíduos na origem, o Município de Vale de Cambra não 

dispunha, em 2022, de soluções de compostagem doméstica ou comunitária. 

 

1.2.3. Recolha indiferenciada 

A recolha indiferenciada é efetuada através de contentores colocados na via pública. Para o 

efeito, o Município dispunha, no final de 2022, de um total de 770 contentores, dos quais 743 

contentores de superfície de 800L e 27 contentores subterrâneos de 1000L. 

 

1.3. PONTOS FRACOS E FORTES DO MODELO ATUAL FACE À ESTRATÉGIA NACIONAL PERSU 2030  

O Município de Vale de Cambra identifica os pontos fortes, pontos fracos, ameaças e 

oportunidades do sistema municipal atual de RU apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades do sistema existentes 

Fatores internos 

Pontos fortes Pontos fracos 

- Possibilidade de tratamento dos biorresíduos na 

origem na maioria das casas do concelho pelo facto 

da sua grande maioria serem moradias unifamilia-

res. 

- Existência do Centro de Educação Ambiental, já 

implementado no município desde 2015, vocacio-

nado para a sensibilização para uma correta gestão 

de resíduos, designadamente os biorresíduos. 

- Existência de três escolas com bandeira Ecoesco-

las, fortemente empenhadas em cumprir os objeti-

vos e metas predefinidos pelo programa Ecoesco-

las e que estão alinhados com a estratégia nacional. 

- Existência de serviços de recolha seletiva dedi-

cada aos diversos fluxos (OUA, monos, resíduos 

verdes). 

- População pouco sensibilizada para a adoção de há-

bitos alinhados com a estratégia nacional 

- Densidade populacional baixa e elevada orografia do 

território. 

- Falta de recursos humanos a nível técnico. 

- Inexistência de uma rede de Ecocentros complemen-

tar à recolha seletiva existente. 

- Inexistência de fiscalização 100% dedicada à gestão 

de resíduos. 

- Baixa quantidade de resíduos recolhidos seletiva-

mente face ao total de resíduos produzidos no concelho 

(cerca de 12%). 

- Número insuficiente de ecopontos disponibilizados 

pela ERSUC e ocorrências de equipamentos cheios 

que não promovem a separação de resíduos na origem. 

Fatores externos 

Oportunidades Ameaças 

- Contrato de prestação de serviços de recolha a 

terminar, possibilitando num futuro próximo a intro-

dução de novos serviços de recolha por via da ade-

quação das cláusulas contratuais às novas neces-

sidades. 

- Otimizar as operações devido ao aumento cres-

cente do valor a pagar à entidade gestora em alta 

(ERSUC) pelo tratamento dos resíduos indiferenci-

ados, bem como um agravamento do valor da TGR 

(Taxa de Gestão de Resíduos). 

- Modernizar o sistema de gestão de resíduos no 

concelho, visando a preservação do ambiente e 

uma redução dos custos a longo prazo. 

- Captar financiamento de programas comunitários. 

 

- Possibilidade de descontinuidade territorial na adoção 

de estratégias análogas.  

- Limitações orçamentais para alavancar todo o investi-

mento inicial para implementação de uma nova estraté-

gia. 

- Incompatibilidade do sistema tarifário atual com o in-

centivo à separação de resíduos na origem. 

- Impacto dos novos projetos de recolha seletiva no au-

mento dos custos de gestão de resíduos. 

- Metas definidas no PERSU 2030 bastante ambicio-

sas. 

 

 

 

2. BREVE DESCRIÇÃO DO MODELO TARIFÁRIO ATUAL E PREVISTO ATÉ 2030  

O modelo tarifário atual dos resíduos urbanos para os utilizadores domésticos e não 

domésticos contempla uma tarifa fixa e uma tarifa variável em função do consumo de água.  
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O Município prevê vir a alterar este modelo, aplicando aos utilizadores um regime PAYT, 

SAYT e/ou RAYT. No PAPERSU consta uma medida específica envolvendo a realização 

de estudos económicos e técnicos da aplicabilidade destes sistemas de faturação. 

 

3. MEDIDAS PREVISTAS E A CONTEMPLAR NOS REGULAMENTOS DOS SERVIÇOS 

MUNICIPAIS QUE CONTRIBUEM PARA IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA 

MUNICIPAL DE RESÍDUOS 

O Regulamento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos no Município de Vale de Cambra 

encontra-se publicado no Diário da República, 2ª série, N.º 134, de 13 de julho de 2020. 

 

Está prevista neste PAPERSU uma medida específica associada à revisão deste 

regulamento, contemplando a introdução da obrigação de deposição seletiva, a aplicação de 

penalizações e coimas por incumprimento, a possibilidade de benefícios pela separação na 

origem (sistemas RAYT), e alteração da estrutura tarifária prevendo já a possibilidade de 

aplicação de sistemas PAYT. 

 

4. ESTRATÉGIA PARA CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES NO ÂMBITO DO RGGR, 

ASSIM COMO DAS METAS E AÇÕES ESTABELECIDAS NO PERSU 2030  

A estratégia do Município de Vale de Cambra, em alinhamento com a do sistema em alta em 

que se insere, tem como princípio basilar a hierarquia de gestão de resíduos, e assume um 

forte compromisso para alcance das metas específicas determinadas para o Sistema. 

 

O PAPERSU do Município de Vale de Cambra congrega assim um conjunto de medidas que 

visam, por um lado, dar cumprimento às obrigações plasmadas no RGGR, no que respeita 

designadamente à implementação da recolha seletiva de biorresíduos e de outros fluxos de 

resíduos, e, por outro, garantir o seu contributo para o cumprimento da meta PRR estabelecida 

no PERSU 2030 para a ERSUC (60%). 

 

Como base do cálculo do contributo do Município para a meta 2030 de valorização dos 

biorresíduos, importa conhecer o potencial de valorizáveis nos RU produzidos na área 

municipal e recalcular os quantitativos associados às metas de referência da APA para o 

Município (definidas em termos de taxa de retoma/captura), com base nos quantitativos e na 

composição física média dos RU produzidos em 2022. 

 

Neste sentido, considerando aplicável aos RU produzidos em Vale de Cambra a composição 

física (% em peso) de cada fluxo apurada na campanha de caracterização 2022 efetuada pela 

ERSUC, e tendo presente os correspondentes quantitativos anuais produzidos, calculou-se a 

composição física média dos RU do Município de acordo com o indicado na Tabela 4. 
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Tabela 4 – Composição física média dos RU 

Componentes t/ano % do total de RU 

V
a
lo

ri
z
á
v
e
is

 

Fração multimaterial 2 995 32,41% 

Vidro Embalagem 716 7,75% 

Papel e cartão Embalagem 456 4,94% 

Papel e cartão Não Embalagem 141 1,53% 

Plástico Embalagem 775 8,39% 

Plástico Não Embalagem 40 0,44% 

Metais ferrosos Embalagem 66 0,72% 

Metais não ferrosos Embalagem 41 0,45% 

Metais Não Embalagem 13 0,14% 

ECAL 66 0,71% 

Madeira Embalagem 4 0,04% 

Madeira Não Embalagem 32 0,35% 

Têxteis 426 4,61% 

Volumosos 191 2,07% 

REEE e pilhas 25 0,27% 

Fração biorresíduos 4 126 44,65% 

Biorresíduos alimentares 2 385 25,81% 

Biorresíduos verdes 1 741 18,84% 

Outros 2 120 22,94% 

Total RU 9 241 100,00% 

 

 

Por sua vez são apresentadas na Tabela 5, as quantidades a recolher/tratar na origem por 

material para cumprimento da meta municipal de valorização de biorresíduos e como 

contributo para a meta PRR fixada para a ERSUC em 2030. 

 

Tabela 5 – Quantidades a recolher e tratar na origem para cumprimento de metas 

Componentes Quantidades a recolher em 2030 (t) 
[Taxas de retoma face ao existente nos RU (%)] 

Total de RS multimaterial (a cargo do Município) 456 

 Madeira embalagem e não embalagem      11 [30%] 

 Têxteis    319 [75%] 

 Volumosos    105 [55%] 

 REEE e pilhas      20 [80%] 

Total RS e TO de biorresíduos 2 888 [70%] 

 RS de biorresíduos 1 155 [28%] 

 Tratamento de biorresíduos na origem 1 733 [42%] 

 

Na ótica do cumprimento do acima exposto, o PAPERSU do Município de Vale de Cambra 

contempla um conjunto de medidas, quer associadas à prevenção da produção de resíduos, 

quer à promoção da separação na origem e valorização dos resíduos produzidos, que se 

sistematizam na Tabela 6. Estas medidas, a nível do seu descritivo, impactos sobre os 
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quantitativos recolhidos e investimentos, encontram-se pormenorizadas no Ficheiro de Dados 

Excel que faz parte integrante deste PAPERSU. 

 

Na área da prevenção está prevista a criação de um espaço dedicado à receção de roupas, 

mobiliário e eletrodomésticos com vista a dar-lhes uma segunda vida e a realização de 

campanhas anuais de informação e sensibilização no âmbito do combate ao desperdício 

alimentar. 

 

Em matéria de recolha, a estratégia do Município passa pela implementação da recolha 

seletiva de biorresíduos alimentares, quer em habitações, quer em produtores não 

residenciais. No caso do sector doméstico, esta recolha será efetuada através de contentores 

coletivos de proximidade, enquanto no sector não residencial serão atribuídos contentores de 

120L para a recolha destes resíduos porta-a-porta. Está igualmente previsto o reforço da 

recolha seletiva de resíduos verdes a pedido e a implementação da recolha deste fluxo em 

cemitérios. 

 

Ainda no âmbito dos biorresíduos, o Município prevê também a implementação da 

compostagem doméstica e comunitária até 2030. 

 

Adicionalmente, e apesar de estar prevista a transformação da estação de transferência, 

explorada pela ERSUC (Estação de Transferência de Ossela) num ecocentro disponível à 

população vale-cambrense, o Município considera que este equipamento será insuficiente, 

motivo pelo qual perspetiva a construção de um ecocentro num local mais central do Concelho 

e com outras valências, aproveitando, para tal, um espaço já propriedade do Município.  

 

Neste PAPERSU foi ainda considerada a dinamização de 2 ecocentros móveis enquanto 

meios facilitadores da recolha seletiva de algumas tipologias de resíduos que de outra forma 

seriam muito possivelmente canalizados para a fração indiferenciada e a introdução da 

recolha seletiva de têxteis por via do estabelecimento de parcerias com empresas que 

efetuam este tipo de recolha. 

 

Com o objetivo de garantir um acompanhamento mais efetivo e eficiente da operação de 

recolha de resíduos, o Município contempla na sua estratégia o recurso à utilização de 

ferramentas TIC numa perspetiva de digitalização da gestão de resíduos. 

 

Em resposta às obrigações previstas no RGGR, o Município prevê realizar um estudo para 

aplicação do princípio do poluidor-pagador, tanto no sector residencial como não residencial, 

e no qual pretende apurar os custos e o impacto na tarifa resultantes da implementação de 

sistemas tarifários tipo PAYT, assim como definir a metodologia a adotar para a sua 

implementação no terreno, por forma a apoiar a decisão política. 
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Estão igualmente contempladas na estratégia do Município medidas de carácter mais 

regulatório, como a revisão do Regulamento Municipal e a elaboração de um Plano de 

Fiscalização. 

 

Uma vez que o sucesso dos projetos previstos pelo Município no PAPERSU depende da 

participação ativa e informada da população, foram consideradas na estratégia municipal 

medidas direcionadas para a comunicação e sensibilização da população. 
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Tabela 6 – Medidas previstas / Enquadramento nos Eixos-Objetivos-Medidas-Ações do PERSU 2030 

Medidas do Município Enquadramento no PERSU 2030 

# Designação  Eixo PERSU 2030 Objetivo PERSU 2030 Medida PERSU 2030 Ação PERSU 2030 

I.1 Divulgação de locais para en-
trega de produtos para repara-
ção/reutilização 

EIXO I – Prevenção OB.I - Reduzir a produção 
e perigosidade dos RU 

Medida OB.I.5 - Capacita-
ção do cidadão 

Ação OB.I.5.1 - Levantamento e divulgação de plataformas 
e/ou locais direcionados para a reparação e/ou reutilização de 
produtos (mobiliário, equipamentos elétricos e eletrónicos, en-
tre outros) 

I.2 Vale de Cambra + Circular EIXO I – Prevenção OB.I - Reduzir a produção 
e perigosidade dos RU 

Medida OB.I.5 - Capacita-
ção do cidadão 

Ação OB.I.5.2 - Fomento e apoio ao estabelecimento de redes 
de doação, troca e de reparação, assim como de aluguer e le-
asing de produtos, tais como mobiliário, equipamentos elétri-
cos e eletrónicos, vestuário/têxteis, nomeadamente através da 
criação de instrumentos de reconhecimento para os serviços 
de reparação 

Ação OB.I.5.4 - Divulgação, junto dos cidadãos, de opções 
que, nas suas tarefas de seu dia-a-dia, contribuam para a pre-
venção, nomeadamente no âmbito da reutilização e da repara-
ção de bens 

I.3 Sensibilização ambiental para 
combate ao desperdício alimen-
tar 

EIXO I – Prevenção OB.I - Reduzir a produção 
e perigosidade dos RU 

Medida OB.I.5 - Capacita-
ção do cidadão 

Ação OB.I.5.6 - Divulgação, junto dos cidadãos, de opções 
que, nas suas tarefas de seu dia-a-dia, contribuam para o 
combate ao desperdício alimentar 

II.1 Ações de capacitação/Formação 
em Compostagem doméstica e 
comunitária 

EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.1 - Produ-
ção de conhecimento no 
âmbito da recolha e trata-
mento de resíduos 

Ação OB.II.1.4 - Capacitação do cidadão /e qualificação de 
técnicos das juntas de freguesias e de empresas de jardina-
gem relativamente à compostagem doméstica e comunitária 

II.2 Caracterização de Resíduos EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.1 - Produ-
ção de conhecimento no 
âmbito da recolha e trata-
mento de resíduos 

Ação OB.II.1.5 - Caracterização dos resíduos recolhidos seleti-
vamente bem como avaliação do grau de contaminação dos 
mesmos 

II.3 Construção de um Ecocentro EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.3 - Disponi-
bilização de uma rede de 
recolha seletiva capilar 

Ação OB.II.3.1 - Criação de uma rede de recolha seletiva que 
assegure uma adequada capilaridade de recolha de RPA e 
REEE contidos nos RU 
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Medidas do Município Enquadramento no PERSU 2030 

# Designação  Eixo PERSU 2030 Objetivo PERSU 2030 Medida PERSU 2030 Ação PERSU 2030 

Ação OB.II.3.2 - Reforço e requalificação da rede de centros 
de recolha, com melhoria das suas condições de conveniên-
cia, acessibilidade e funcionalidade, incluindo a disponibiliza-
ção de ecocentros móveis 

II.4 Implementação de Ecocentros 
móveis 

EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.3 - Disponi-
bilização de uma rede de 
recolha seletiva capilar 

Ação OB.II.3.2 - Reforço e requalificação da rede de centros 
de recolha, com melhoria das suas condições de conveniên-
cia, acessibilidade e funcionalidade, incluindo a disponibiliza-
ção de ecocentros móveis 

II.5 Vale de Cambra Fertiliza EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.3 - Disponi-
bilização de uma rede de 
recolha seletiva capilar 

Ação OB.II.3.3 - Promoção de soluções locais de composta-
gem doméstica e comunitária, nomeadamente, através de dis-
ponibilização de compostores em habitações com jardim e em 
espaços públicos, bem como a avaliação de atribuição de in-
centivos ou deduções (bonificações) 

II.6 Vale de Cambra Recolha BIO EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.3 - Disponi-
bilização de uma rede de 
recolha seletiva capilar 

Ação OB.II.3 - Implementação/reforço da recolha seletiva mul-
timaterial e de biorresíduos 

II.7 Vale de Cambra Recicla EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.3 - Disponi-
bilização de uma rede de 
recolha seletiva capilar 

Ação OB.II.3 - Implementação/reforço da recolha seletiva mul-
timaterial e de biorresíduos 

II.8 Implementação da Recolha sele-
tiva de têxteis 

EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.5 - Otimiza-
ção das operações de re-
colha 

Ação OB.II.3.4 - Implementação/reforço da recolha seletiva 
nos seguintes fluxos de resíduos: Têxteis, autocuidados, ou-
tros resíduos perigosos, OAU, volumosos. 

II.9 Digitalização da Gestão de Resí-
duos 

EIXO II – Gestão de 
recursos 

OB.II - Promover a Recolha 
Seletiva e Tratamento Ade-
quado 

Medida OB.II.5 - Otimiza-
ção das operações de re-
colha 

Ação OB.II.5.1 - Modernização da gestão da recolha de resí-
duos, incluindo a digitalização e utilização de TIC, que permita 
sistemas e circuitos de recolha integrados, otimizados e dinâ-
micos, assim como circuitos e frequência da limpeza ur-
bana/varredura 

III.1 Estudo para a implementação de 
sistema PAYT nos setores resi-
dencial e não residencial 

EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.IV - Reforçar os Instru-
mentos Económico-Finan-
ceiros 

Medida OB.IV.2 - Adequa-
ção dos tarifários às no-
vas exigências legais e de 
estratégia 

Ação OB.IV.2.2 - Aplicação do princípio do poluidor-pagador e 
da hierarquia de resíduos, pela diferenciação de sistemas tari-
fários (fixo/variável) consoante produção e destinos (e.g. atra-
vés do apoio a sistemas PAYT, SAYT ou RAYT) 
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Medidas do Município Enquadramento no PERSU 2030 

# Designação  Eixo PERSU 2030 Objetivo PERSU 2030 Medida PERSU 2030 Ação PERSU 2030 

III.2 Atualização do Regulamento Mu-
nicipal 

EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.V - Assegurar a susten-
tabilidade económica e a 
capacitação do sector 

Medida OB.V.7 - Reforço 
da atuação dos municí-
pios 

Ação OB.V.7.1 - Atualização dos regulamentos municipais, de 
acordo com o previsto no DL 194/2009, de 20 de agosto, con-
templando as ações previstas nos planos de gestão de resí-
duos 

III.3 Elaboração de um Plano de Fis-
calização 

EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.V - Assegurar a susten-
tabilidade económica e a 
capacitação do sector 

Medida OB.V.7 - Reforço 
da atuação dos municí-
pios 

Ação OB.V.7.2 - Reforço da fiscalização do cumprimento das 
regras previstas nos Regulamentos Municipais direcionadas 
para gestão de resíduos 

III.4 Campanhas de Sensibilização EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.VI - Comunicar e Moni-
torizar o Plano 

Medida OB.VI.1 - Campa-
nhas de informação 

Ação OB.VI.1.2 - Desenvolvimento de campanhas de informa-
ção, de proximidade e regulares, sobre a participação na reco-
lha seletiva, nomeadamente no que respeita aos biorresíduos, 
junto da população e produtores de RU, com vista a aumentar 
a quantidade e a qualidade dos resíduos recolhidos seletiva-
mente 

EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.VI - Comunicar e Moni-
torizar o Plano 

Medida OB.VI.2 - Divulga-
ção de materiais de comu-
nicação e de sensibiliza-
ção 

Ação OB.VI.2.1 - Produção de materiais de comunicação, com 
vista a apoiar os cidadãos e empresas a encontrar formas de 
prevenção e encaminhamento adequado de frações valorizá-
veis, assim como as pequenas quantidades de resíduos peri-
gosos produzidos 

III.5 Divulgação dos resultados do 
Município em matéria de gestão 
de resíduos 

EIXO III – Operacio-
nalização 

OB.VI - Comunicar e Moni-
torizar o Plano 

Medida OB.VI.2 - Divulga-
ção de materiais de comu-
nicação e de sensibiliza-
ção 

Ação OB.VI.2.2 - Disponibilização anual aos cidadãos e de-
mais produtores de RU de informação sobre o desempenho 
do seu município e SGRU quanto à evolução da recolha e tra-
tamento dos resíduos, assim como divulgação dos benefícios 
da separação na origem, da recolha seletiva e encaminha-
mento do material para tratamento, numa perspetiva de eco-
nomia circular 
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Os valores apresentados na Tabela 7 mostram o esforço que será desenvolvido para garantir 

o crescimento das recolhas seletivas e o tratamento de resíduos na origem.  

 

Em matéria de biorresíduos, a aposta do Município, quer na compostagem doméstica e 

comunitária, quer na recolha seletiva destes resíduos, permite o cumprimento da meta de 70% 

fixada para 2030, conforme evidenciado na Tabela 8, embora as taxas de captura 

consideradas individualmente para a recolha seletiva e para o tratamento na origem face ao 

potencial não sejam exatamente iguais às das respetivas metas. 

 

Os investimentos previstos para o período 2023-2030, associados às medidas deste 

PAPERSU, totalizam cerca de 2,7 M€, com a seguinte distribuição anual: 

 

2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

7 000 203 665 404 020 787 525 313 615 294 835 376 445 312 875 
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Tabela 7 – Quantidades previstas recolher por material no período 2023-2030 com a implementação das medidas propostas (em toneladas) 

 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

PRODUÇÃO TOTAL 9 241 9 241 9 241 9 241 9 241 9 241 9 241 9 241 

RECOLHAS SELETIVAS e TO         

RS Vidro (*) 477 477 477 477 477 477 477 477 

RS Papel/cartão (embalagem / não embalagem) (*) 202 202 202 202 223 224 225 226 

RS Embalagens de plástico, metal e ECAL (*) 202 202 202 202 202 202 202 202 

RS Biorresíduos 144 149 153 835 993 1 030 1 067 1 091 

RS Têxteis 0 43 64 85 238 265 292 319 

RS Volumosos 191 191 191 191 191 191 191 191 

RS Perigosos 0 0 0 0 0,45 0,48 0,50 0,53 

RS OAU 8 8 8 8 8 8 8 8 

RS REEE 0 0 1 2 17 18 19 20 

RS RPA 0 0 0 0 0,28 0,29 0,31 0,32 

RS Frações não embalagem – plástico, metal 0 0 0 0 7 7 8 8 

RS Madeira 0 0 0 0 24 25 26 27 

Tratamento de biorresíduos na origem - 47 259 478 729 940 1 166 1 797 

RECOLHA INDIFERENCIADA (**) 8 017 7 922 7 683 6 760 6 131 5 853 5 559 4 873 

(*) Falta adicionar os incrementos das RS 3F realizadas pela ERSUC 

(**) Falta descontar os incrementos das RS 3F realizadas pela ERSUC 

 

Tabela 8 – Quantidades de biorresíduos previstos recolher / tratar na origem em 2030 face à meta 

Potencial de  
biorresíduos nos 

RU t/ano 

 
Valorização de  

biorresíduos 

Meta 2030 PAPERSU 2030 

 
Taxa de 
captura 

t/ano 
Taxa de 
captura 

t/ano 

4 126 

 Recolha seletiva 28% 1 155 26% 1 091 

 Tratamento na origem 42% 1 733 44% 1 797 

 Total 70% 2 888 70% 2 888 
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5. IMPACTO TARIFÁRIO INDICATIVO  

O Município de Vale de Cambra, no âmbito do PAPERSU, tem prevista a implementação de 

um conjunto de medidas até ao ano de 2030 com o objetivo do cumprimento dos requisitos e 

imperativos legais relativos aos resíduos urbanos produzidos na sua área de intervenção em 

consonância com o SGRU que integra.  

 

O investimento previsto total entre 2023 e 2030 ascende a cerca de 2,7 M€. As fontes de 

financiamento previstas são cofinanciamento comunitário (Programa Regional) e meios 

próprios (contrapartida nacional). 

 

Nesta fase não é possível saber em concreto quais as medidas que serão apoiadas. Caso o 

plano de investimento seja convenientemente suportado por operações aprovadas, poderá 

ter um impacto tarifário residual. 

 

Ainda não é também possível saber com precisão as recolhas seletivas incrementais e as 

recolhas indiferenciadas evitadas (grau de substituição de recolhas indiferenciadas por 

recolhas seletivas de biorresíduos): 

- O impacto pode ser residual se por cada recolha seletiva adicional for eliminada uma 

recolha indiferenciada; 

- O impacto pode ser significativo se houver necessidade de alguma duplicação de 

serviços. 

 

O incremento das recolhas seletivas traduz-se em ganhos para o SGRU, que vão em benefício 

da tarifa em alta. Pode constituir somente um travão a subidas mais ingremes, uma vez que 

também o SGRU está sujeito a crescentes exigências ambientais. 

 

Entre 2023 e 2030, prevê-se que a produção de resíduos indiferenciados seja 

significativamente reduzida. Ainda que a tarifa em alta só incida sobre estes resíduos 

indiferenciados, no longo prazo o sistema tenderá ao reequilíbrio financeiro (menos resíduos 

tarifáveis, maior tarifa unitária), estabilizando os ganhos a obter (consequentemente, também 

os ganhos a obter por via tarifária junto dos utilizadores finais). 

 

Não obstante, tal diferenciação possível nas zonas PAYT, com previsível implementação 

generalizada, permite incentivar financeiramente quem separa e penalizar que não adota 

comportamentos ambientalmente desejáveis. 

 

 

 

 



 

PAPERSU 2022-2030 – MUNICÍPIO DE VALE DE CAMBRA            16  

6. CONCLUSÕES FINAIS  

A estratégia do Município de Vale de Cambra contempla um conjunto de medidas que tem 

como principal objetivo a prevenção e a valorização de resíduos, em concordância com a 

hierarquia de gestão de resíduos. 

 

Como tal, foram definidas medidas concretas para o incremento das quantidades de resíduos 

a encaminhar para valorização, tendo sido definidos objetivos ambiciosos que dependem, em 

parte, do envolvimento e participação da população. A eventual falta de adesão dos munícipes 

poderá configurar um ponto crítico na estratégia definida, pelo que o Município de Vale de 

Cambra prevê realizar ações de comunicação e sensibilização junto da população alvo. 

 

Com as medidas previstas no PAPERSU prevê-se um forte incremento da recolha 

seletiva/tratamento na origem dos biorresíduos, que em 2030 representará 70% da sua 

produção total, a par com a recolha de outros fluxos de RU, como têxteis, volumosos, REEE, 

OAU, resíduos perigosos e madeiras. 

 

A concretização destas medidas carece, no entanto de um valor de investimento elevado, pelo 

que pode ser condicionada pelos mecanismos de financiamento que forem disponibilizados. 

 

 

 


